
Pôle Document numérique – MRSH – université de Caen Normandie – 22/07/2024

Institut Européen des Jardins & Paysages

Inventário de jardins e paisagens em Portugal

Inventário da região da Alentejo

Quinta do General

Auteur(s) : Cristina Castel Branco



Inventário de jardins e paisagens em Portugal
Inventário da região da Alentejo

Quinta do General

Page 2 PTIEJP_Alentejo_J18 – 22/07/2024

Nome do parque/jardim Quinta do General

Região Alentejo

Distrito Évora

Concelho Borba

Freguesia Borba (Matriz)

Data de criação XVI / XVII / XX

Tipo de proprietários Proprietário privado

Informação de contacto Avenida D. Dinis de Melo e Castro ; 7150-105 Borba ; Tel: +351 268 894 157
Página web: https://www.cm-borba.pt/pt/conteudos/o%20concelho/historia/quinta%20do

%20general/quinta%20do%20general.htm

Página web: http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=2738

Página web: http://www.patrimoniocultural.pt/pt/patrimonio/patrimonio-imovel/pesquisa-do-

patrimonio/classificado-ou-em-vias-de-classificacao/geral/view/6445847

Localisation Coordenadas: 38º 48' 32,09''N, 07º 27' 07,37''W

Latitude: 38.8089138888889

Longitude: -7.45204722222222

História

Designada originalmente por Quinta do Mosteiro, a actual denominação surgiu em homenagem ao general D. Dinis de Melo e

Castro, 1.º Conde de Galveias, nascido ali em 1624. O actual solar terá sido edificado por seu filho, Pedro de Melo e Castro,

em meados do século XVII. A quinta é muito especial e a sua história é também representada nos azulejos trazidos do palácio

Galveias, construído em 1691 e relembrando o título obtido pelo General depois das suas vitórias das guerras da Restauração:

Conde das Galveias. Quando o palácio Galveias foi vendido em Lisboa, os azulejos do seu pátio foram trazidos para a quinta do

General decorando agora os muros que limitam o jardim. É no altar exterior à capela, que principia a história militar da quinta:

grandes missas campais foram ali cantadas para abençoar os homens que partiam para a guerra.

Envolvente do jardim

A quinta localiza-se em àrea urbana, na periferia de Borba, em zona baixa e plana. A partir da fachada poente do edifício

principal desenvolve-se a quinta, com organização ortogonal, folhas de cultura adjacentes à produção de citrinos e de arvenses,

adjacentes à vila.

Descrição do jardim

https://www.cm-borba.pt/pt/conteudos/o%20concelho/historia/quinta%20do%20general/quinta%20do%20general.htm
https://www.cm-borba.pt/pt/conteudos/o%20concelho/historia/quinta%20do%20general/quinta%20do%20general.htm
http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=2738
http://www.patrimoniocultural.pt/pt/patrimonio/patrimonio-imovel/pesquisa-do-patrimonio/classificado-ou-em-vias-de-classificacao/geral/view/6445847
http://www.patrimoniocultural.pt/pt/patrimonio/patrimonio-imovel/pesquisa-do-patrimonio/classificado-ou-em-vias-de-classificacao/geral/view/6445847
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A Quinta do General obedece à tipologia de quinta de recreio maneirista, mantendo a estrutura inicial do jardim, de grande

riqueza compositiva que associa a produção agrícola ao lazer. A casa insere-se na estrutura da arquitectura solarenga seiscentista,

de planimetria em U desenvolvida horizontalmente com alçados de linhas sóbrias e austeras inspiradas na tratadística italiana,

sendo o ritmo marcado pelas fenestrações. A fachada mais importante é a que dá para o jardim e é aí que se encontra a pedra de

armas dos Mello e Castro, na varanda sobre o jardim de buxo. A simetria desta fachada não consegue ser respeitada a leste pois

a abóbada da casa de fresco que se construíu à volta da nascente interrompe o correr da varanda e chama a atenção para a caleira

cheia, os azulejos e o tanque de água sempre a correr que inunda os bancos por baixo de uma pérgula onde se vinha apanhar o

fresco. O jardim de buxo, de desenho quadripartido, é alto e definido por dois eixos perpendiculares entre si. Na intersecção dos

eixos (centro) localiza-se uma fonte de pedra com duas taças maneiristas e tanque octogonal. O jardim é ladeado do lado direito

por uma parede com janelas decoradas com ferro forjado e painéis de azulejo do séc. XVIII. O eixo principal remata num altar

adossado ao muro lateral da capela, com bancos de azulejos enxaquetados. Um muro alto, longo e recto, define o espaço das

missas e da mata e separa-o do jardim. Tem bancos com costas trabalhadas e, no fim, um arco que quase parece ser de triunfo.

Para a mata prossegue-se em grandes eixos marcados por alamedas de árvores que dão frescura a todo o conjunto. Descobre-

se então o grande eixo sul com um alinhamento de lódãos e, com o ar romântico de um semi-abandono, o tanque da Hidra de

um lado e a fonte de espaldar do Tritão do outro. A Quinta do General em Borba tem dentro dos seus muros três nascentes. A

meio da alameda a fonte do Mergulho é uma nascente transformada em tanque rebaixado, com os bancos por baixo de água e

uma mesa no centro, com o pé na água. Por cima do tanque do Mergulho um arco ultrapassado teve um dia uma função agora

perdida - e na sua caminhada para a ruína reflecte-se em simetria na água e torna a fonte mais completa, mais bonita e mais

insólita. Existe também um tanque que dizem que servia para os cavalos tomarem banho; uma rampa desce de um dos lados

não deixando dúvidas que, como noutros tanques preparados com rampas, os cavalos entravam na água, eram limpos e até

se banhavam para se preparem para novos assaltos. Um laranjal segue o desenho quadripartido protegido por altas sebes de

buxo, também com uma fonte ao centro. A quinta é rica em água, há linha de água a céu aberto, resultado do represamento da

ribeira de Borba evidente entre pedras e condutas também abertas em tijolo ou pedra e no lago naturalizado, onde em tempos

andavam pequenos barcos de recreio.

Informação administrativa

Estatuto: Privado

Classificação: MIP - Monumento de Interesse Público

Instrumento legal: Portaria n.º 740-DT/2012, DR, 2.ª série, n.º 248 (suplemento), de 24-12-2012

(Ver Decreto)

Superfície: cerca de 2.5 ha

Botânica

Características botânicas notáveis: Presença de árvores seculares destacando-se o ulmeiro, lódao, uma casurina com 36m de

altura e uma araucária com mais de 36m.

Principais espécies botânicas presentes:Buxus sempervirens, Celtis australis,Aesculus hippocastanum, Cercis siliquastrum,

Rosa sp., Citrus sinensis, Citrus limon, Olea europeae, Araucaria heterophylla, Platanus hybrida, Casuarina equisetifolia,

Fraxinus angustifolia, Ulmus spp., Laurus nobilis, Spirea cantoniensis, Escalonia rubra, Hydrangea macrophylla, Lavandula

officinalis, Agapanthus africanus, Euonymus japonicus,Hibiscus rosasinnensis, Asplenium obovatum, Pteridium aquilinum,

Dendranthema x grandiflorum, Bergenia crassifolia, Bougainvillea spectabilis,Hedera helix

http://www.dre.pt/pdf1s/1977/09/22600/23902396.pdf
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Fisiografia e topografia

Cotas altimétricas: de 370 a 380m

Presença de lençol freático:

Presença de água: muito abundante devido ao curso de àgua (resultante de uma represa na ribeira de Borba) e as 3 nascentes

dentro da propriedade

Pedologia

Tipo de solo: solos derivados de calcários cristalinos

Presença de sistema de rega: sistema a céu aberto em tijolo burro e calcário.

Clima

(Dados do Instituro Português do Mar e do Ambiente)

Tipo de clima: Csa - Clima temperado com Verão quente e seco (Classificação de Koppen)

Temperatura:

- Temperatura máxima mensal: a mais elevada, 46 ºC (em agosto); a menos elevada, 24.2 ºC (em fevereiro)

- Temperatura média mensal: a mais elevada, 24.1 ºC (em agosto); a menos elevada, 9.6 ºC (em janeiro)

- Temperatura mínima mensal: a mais elevada, 11.4ºC (em agosto); a menos elevada, -2.9 ºC (em janeiro)

- Temperatura média anual: 16.5 ºC

Precipitação: 585 mm (precipitação total média anual)
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Características do parque/jardim

Tipologia de jardim :   À francesa/barroco
Elementos decorativos :   Fonte
Elementos decorativos :   Curso de água
Elementos decorativos :   Lago
Elementos decorativos :   Tanque
Elementos decorativos :   Azulejaria
Elementos decorativos :   Pérgola
Elementos decorativos :   Casa de Fresco
Elementos decorativos :   Estátua
Elementos decorativos :   Topiária
Elementos decorativos :   Edifício
Elementos vegetais :   Árvores de alinhamento
Elementos vegetais :   Árvores notáveis
Elementos vegetais :   Arbustos
Elementos vegetais :   Árvores de fruto
Estatuto :   Privado
Abertura ao público :   Não visitável


